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A motivação de escrever 

esse E-book 
 

O que me levou a escrever este estudo sobre os 

métodos de interpretação bíblica — histórico-

crítico e histórico-gramatical — foi uma conversa 

com uma querida seguidora e apoiadora do canal 

Papo com Deus, direto de Portugal. Ela me 

mostrou um dicionário bíblico de linha liberal, 

cheio de pressupostos que, claramente, 

desconsideravam a inspiração e autoridade das 

Escrituras. Aquilo mexeu profundamente comigo. 

Senti um peso, uma urgência. Não consegui passar 

o fim de semana em paz até colocar em palavras o 

que carrego no coração como teólogo reformado: 

a necessidade de defender a fidelidade da Palavra, 

o valor da ortodoxia, e a diferença entre um 

método que honra a revelação divina e outro que 

a desmonta com lentes humanas. 

 

 

Método Histórico-Crítico 

Quando começou? 

Esse método surgiu no Iluminismo europeu, no 

século XVIII, mas foi desenvolvido especialmente 

no século XIX, dentro do ambiente das 

universidades alemãs. 
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Ele refletia a ideia iluminista de que a razão 

humana deveria ser o critério final para a 

interpretação da realidade — inclusive da Bíblia. 

 

Objetivo: Investigar as origens históricas do texto 

bíblico, buscando entender como o texto foi 

formado ao longo do tempo. 

 

Características principais: 

Enfatiza as fontes, autoria, edições, contextos 

socioculturais e camadas de composição. 

Existem outras mas coloquei as mais comuns e 

aceitas pelos teólogos de nossos dias. 

Usa ferramentas acadêmicas como crítica das 

formas, crítica das tradições, crítica da redação 

etc. 

Parte muitas vezes de uma perspectiva 

racionalista, tratando o texto como qualquer 

outro documento antigo. 

Frequentemente questiona a unidade e 

autenticidade de certos livros bíblicos. 

Crítica comum: Às vezes acaba relativizando a 

autoridade bíblica, dando mais valor à 

reconstrução histórica do que ao conteúdo 

teológico revelado. 
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Grandes expoentes: 

Johann Salomo Semler (1725–1791): considerado 

o "pai" da crítica bíblica moderna. 

Julius Wellhausen (1844–1918): criador da 

Hipótese Documentária (JEDP) do Pentateuco. 

Rudolf Bultmann (1884–1976): buscava 

"desmitologizar" o Novo Testamento, separando o 

“Jesus histórico” do “Cristo da fé”. 

F.C. Baur e a Escola de Tübingen: defendiam que 

os evangelhos e epístolas refletiam tensões 

teológicas e não fatos históricos coesos. 

 

Conclusão do método histórico-crítico 

Minimiza ou rejeita a inspiração divina das 

Escrituras. 

Parte do pressuposto de que milagres não são 

possíveis (naturalismo). 

Separa fé e história, tratando os textos como 

construções literárias e não como Palavra de 

Deus. 

Leva a interpretações subjetivas, centradas no 

“intérprete moderno”, não no autor bíblico 

inspirado. 
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Como reformado e conservador, rejeitamos a 

ideia de que o texto bíblico deve ser julgado pela 

razão humana autônoma. A Escritura julga o 

homem, não o contrário. 

 

Método Histórico-

Gramatical 
Quando surgiu? 

Esse método tem raízes na Reforma Protestante, 

quando Lutero e os reformadores exigiram o 

retorno ao texto bíblico original (ad fontes). Ele foi 

sistematizado no século XVII e firmemente 

adotado por teólogos luteranos e reformados. 

 

Objetivo: Compreender o sentido original e literal 

do texto bíblico tal como foi intencionado pelos 

autores e inspirado por Deus. 

 

Características principais: 

Leva em conta o contexto histórico e a gramática 

original (hebraico, aramaico, grego). 

Valoriza o gênero literário, a sintaxe, e o uso das 

palavras no tempo do autor. 

Busca respeitar a inspiração e a autoridade das 

Escrituras. 
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Crê que o texto tem unidade e coerência interna, 

já que foi guiado pelo Espírito Santo. 

 

É o método adotado por igrejas de tradição 

reformada e evangélica, sendo o mais usado na 

exegese conservadora. 

 

Grandes expoentes (passado): 

Martinho Lutero (1483–1546): já usava a análise 

gramatical e contextual da Bíblia. 

João Calvino (1509–1564): seus comentários são 

modelos do método histórico-gramatical. 

Johann Bengel (1687–1752): considerado um dos 

pais da exegese histórico-gramatical. 

Carl Friedrich Keil e Franz Delitzsch (século XIX): 

comentadores confiáveis do Antigo Testamento. 

 

Expoentes atuais: 

Wayne Grudem – teólogo sistemático evangélico. 

John MacArthur – com foco expositivo, fiel à letra 

do texto. 

R.C. Sproul – apologeta e mestre reformado. 

Augustus Nicodemus Lopes – no Brasil, defensor 

da interpretação gramatical contextual. 
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Por que é confiável? 
Parte do pressuposto de que a Bíblia é inspirada, 

infalível e autoritativa. 

Busca entender o sentido original pretendido pelo 

autor, respeitando contexto histórico e gramática 

original. 

Trata o texto como revelação de Deus, e não 

apenas como documento humano. 

É o método que preservou a ortodoxia ao longo 

da história, sendo utilizado por reformadores, 

puritanos e grandes pregadores até hoje. 

“O método histórico-gramatical é o guardião da sã 

doutrina. Ele honra tanto a mente quanto o 

Espírito da Palavra.” 
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Tabela Comparativa 
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Conclusão 

Este estudo não é apenas uma comparação 

técnica entre métodos de interpretação, ele é um 

alerta à fidelidade bíblica. Vivemos tempos em 

que a verdade está sendo relativizada, até dentro 

da igreja. O método histórico-crítico, ao colocar a 

razão humana acima da revelação, pode até 

parecer erudito, mas mina a confiança nas 

Escrituras. Já o método histórico-gramatical nos 

leva de volta à fé dos reformadores, dos 

apóstolos, e do próprio Cristo, que tratavam a 

Palavra como viva, autoritativa e suficiente. 

 

Aplicação Prática 
1. Confie na suficiência da Escritura. 

Não aceite interpretações que colocam 

em dúvida a clareza ou autoridade da 

Bíblia. 

2. Estude com reverência e método. 

Use ferramentas gramaticais, contexto 

histórico e oração para entender a 

mensagem original do texto. 

3. Ensine com convicção. 

Seus alunos, seus filhos e sua igreja 

precisam de mestres que creem no que 

ensinam. 
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4. Julgue as fontes com sabedoria. 

Nem todo comentário bíblico ou 

dicionário é neutro. Pergunte: "Este autor 

crê na inspiração plena da Palavra?" 

Que Deus levante uma geração que não apenas 

compreenda a ortodoxia, mas que a viva com 

amor, coragem e discernimento. 

 

Soli Deo Gloria. 

Te vejo no próximo Papo com Deus. 
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Cursos de Teologia 

Gratuitos 
https://ibdteologia.com.br 

 

350 E-books Gratuitos 

https://papocomdeus.com.br/estudos 

 

Revistas Impressas de Estudos Bíblicos 

https://www.papocomdeus.com.br/revista/ 

 

Livros do Instituto Bíblico Discipular  

https://www.institutobiblicodiscipular.com.br/livr

os/ 

 

 

 

  

https://ibdteologia.com.br/
https://papocomdeus.com.br/estudos
https://www.papocomdeus.com.br/revista/
https://www.institutobiblicodiscipular.com.br/livros/
https://www.institutobiblicodiscipular.com.br/livros/
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Autor  
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Pastor, escritor, 

professor de teologia e 
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e também cursa pós-graduação em Teologia 
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Max é idealizador da Aliança Brasil/África e 

fundador da Base Missionária Céu, uma 

comunidade evangélica ativa que transforma 

realidades por meio da pregação do Evangelho e 
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famílias, a base desenvolve uma comunidade 

agrícola, creche, alfabetização, apoio ao idoso e 

um centro esportivo e cultural para adolescentes 

em Angola e Moçambique. 
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Apocalipse. Também é criador e diretor de três 

revistas de estudos bíblicos voltadas ao 

crescimento espiritual e ao ensino sadio da 

Palavra. 

📩 Quer nos apoiar ou entrar em contato? 

E-mail: contato@papocomdeus.com.br 

WhatsApp: +55 11 95199-1434 

Pix: pix@papocomdeus.com.br 
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Créditos   
  

Para reproduzir nosso material é necessário 

citar a fonte: Ministério Papo com Deus e 

Instituto Bíblicos Discipular na pessoa do 

professor Pr. Max Mendes.   
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